As várias realidades do abc

Por Edgard Moreno Giglio – Ecolmeia / Agenda 21 do Grande ABC
Pessoal, comento um pouco sobre nossa região, baseado nos números aí embaixo.
 
	cidade
	habitantes
	Área/km2
	Habitantes/km2
	Valor m2 + valorizado

	Santo André
	667.891
	175
	3.816
	R$3.000,00 B.Jardim

	São Bernardo
	781.390
	406
	1.924
	R$ 3.500,00 Centro

	São Caetano
	144.857
	15
	9.657
	R$2.500,00 Sta. Paula

	Diadema
	386.779
	31
	12.476
	R$ 1.400,00 Centro

	Mauá
	402.643
	62
	6.494
	R$ 800,00 Vl Guarani

	Ribeirão Pires
	107.046
	99
	1.081
	R$1.400,00 Panorama

	Rio Grande Serra
	39.270
	37
	1.061
	R$ 250,00 Jd. M. Paula

	Total
	2.529.876
	825
	3,66 média
	-


Fonte: Imobiliárias da Região
(Revista Tudo Imóvel e Decoração, edição 27 - dez./08 e jan./09).
 

Morar bem todo mundo quer.
O que define investimentos imobiliários é a Lei de Uso e Ocupação de Solo. (devem ser revistas, pois tem que haver limites de crescimento: m2/habitante).
Deve-se estimular a horizontalização e não a verticalização: áreas verdes, pisos permeáveis, micro clima, escoamento de água, tratto, esgoto, poluição, estresse, congestionamento, etc.
Rio Grande da Serra e Ribeirão Pires, por serem áreas de manancial, não atraem investimentos (ainda bem, isso em futuro breve será vantagem, e o m2 será muito valorizado, pois qualidade de vida tem a ver com o espaço ocupado) compare as densidades humanas aí em cima, depois de Diadema, vejam as quantas andam São Caetano do Sul; está transformando-se num paliteiro. 
As imobiliárias enxergam uma verticalização, (a cidade que mais deve crescer nos próximos cinco anos é Mauá, devido ao Rodoanel – Trecho Sul).
 

Elite: Um texto fora do contexto é um mero pretexto, explico:
Outro dia na Pedreira (Rio Grande da Serra - SP) uma pessoa me falou da "elite" que não se mistura. 
Veja no quadro acima: quem mora no melhor bairro em Santo André paga R$3.000,00 o m2; quem mora no melhor bairro de Rio Grande da Serra paga       R$ 250,00 o m2 e quem mora na Pedreira não paga nada. 
Pelos valores invertidos atuais todos seriam "elite" (???), porém a elite no Brasil está em extinção, pois, elite pressupõe: Bom nível cultural, associado aos recursos financeiros, bom caráter, e que participam da vida na sociedade, ajudam escolas, igrejas, hospitais, fundações, doam terrenos para o bem público, etc.
 

O que quero dizer com isso é que temos que trabalhar para alterar a visão do executivo e legislativo dos municípios quanto à ocupação do solo, e também dos arquitetos, engenheiros civis, urbanistas e paisagistas. 
As faculdades (todas) tem que trabalhar com o desenvolvimento sustentável, com a bioconstrução, etc., pois temos que formar as cabeças pensantes da próxima geração (já está tarde).
